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    INTRODUÇÃO




    20 de junho de 2024 – data de nascimento do manuscrito deste livro. Passaram-se 20 anos desde o lançamento dos primeiros livros sobre o Transurfing, que se tornaram best-sellers mundiais e ajudaram a melhorar a vida de centenas de milhares de pessoas.




    Até recentemente, tudo seguia seu curso – o Transurfing, como tecnologia de gestão da realidade, funcionava corretamente. Mas desde 22 de dezembro de 2020, entramos em um Novo Tempo. A sombria era de Peixes foi substituída pelo amanhecer da era de Aquário, e agora estamos vivenciando a Transição para uma Nova Realidade.




    Não se trata apenas de marcos temporais. Os ritmos do planeta que controlam a atividade vital do organismo estão mudando, e o próprio organismo está se transformando, pois, aquela parte do DNA que permanecia adormecida até a chegada do Novo Tempo começou a despertar. Externamente, por enquanto isso se manifesta nas oscilações que as pessoas sentem – flutuações de humor e bem-estar.




    A Nova Realidade tem suas particularidades. Abriu-se uma janela de possibilidades – de controlar processos internos e externos pela força da própria intenção. Isso significa que, na Nova Realidade, somos capazes de controlar tanto o que está dentro quanto o que está fora – nosso corpo e nossa realidade. Antes também podíamos, mas agora essa capacidade aumentou significativamente.




    Com isso, aumentou também a muralha de obstáculos que criamos para nós mesmos – com nossa “luta” contra o fluxo atual da realidade e contra nós mesmos.




    É preciso parar de lutar contra o passado, onde você cometeu erros; parar de lutar contra o presente, onde ainda comete erros. Direcionar toda a atenção para o futuro. E também parar de lutar contra o futuro, que talvez traga problemas, mas que ainda não chegou. É necessário definir o seu futuro com antecedência. Isso é possível.




    Se você não está conseguindo aplicar as técnicas de controle da realidade, é muito provável que tenha erguido montanhas de importância em sua realidade em relação a tudo. Pode parecer que não, afinal você conhece o Transurfing. Mas você o conhece e aplica como se estivesse “dormindo”. Você não acorda quando usa as técnicas. Ou então pensa que despertou, mas na prática age como um personagem inconsciente de um filme, seguindo um roteiro.




    Sim, você conhece os princípios do Transurfing, mas se esquece de aplicá-los na hora certa – você está com problemas, está “sem condições para isso”. E no meio da situação, esquece até de si mesmo. Depois, na retrospectiva, você se lembra – mas já é tarde demais. E isso se repete, sempre, infinitamente.




    Para aplicar o Transurfing na prática, é imprescindível aprender a despertar no sonho em vigília, no devaneio. Por exemplo, assim que algo irrita você ou não dá certo – desperte e observe onde e em que você colocou importância – e intencionalmente a derrube. Remova essas suas montanhas e caminhe tranquilamente pela planície.




    Na vida, tudo é como em um sonho. Se você está atormentado por pesadelos – acorde dentro do sonho e assuma o controle dele. Se você decidir que vai ser fácil – então será fácil. Se decidir que será difícil – então será difícil. É simples assim. Você recebe o que escolhe.




    No entanto, justamente agora, no período da Transição, o “sonho em vigília” (devaneio) se intensificou – tronou-se mais viscoso, mais hipnótico. Não é à toa que muitos se queixam de confusão mental e dificuldade de concentração. Nessas condições, a habilidade de despertar no sonho em vigília torna-se prioritária.




    E mais: para moldar sua realidade, exatamente agora, funciona em maior escala não a intenção e sim o estado interno.




    Você só recebe aquilo com o que está em sintonia. Por exemplo, se o estado em que você se encontra não corresponde à abundância e prosperidade, você não vai recebê-las. Ou seja, é necessário aprender a controlar não só a realidade, como o sonho em vigília, como a si mesmo – o seu estado.




    E para alcançar isso, é preciso fazer algo consigo mesmo. Por isso, se antes havia o “Transurfing da Realidade”, agora é necessário o “Transurfing de Si Mesmo”. (Ainda que o Transurfing clássico, obviamente, não seja anulado.)




    Felizmente, o Novo Tempo não só traz desafios, mas também oferece oportunidades. Até agora, falamos de um sonho em vigília consciente. Na vida diurna despertamos como personalidade, como uma das nossas encarnações nesta vida. Mas – e se pudéssemos despertar naquilo que está acima de todas essas encarnações – no nosso Eu Superior?




    Nós nos identificamos com o corpo e a mente – com nosso avatar. Mas somos muito mais do que costumamos achar. É o nosso Espírito, que está sempre ao nosso lado – atrás e acima de nós.




    Nos sonhos, o ponto de referência (de apoio) é conhecido – é o mundo desperto, de onde “adormecemos” e para onde podemos retornar. Na vida diurna – esse ponto é desconhecido. Não nos lembramos de que vida anterior viemos para esta.




    Mas se aprendermos a acessar o nosso “ponto zero” – o ponto do Espírito – poderemos encontrar uma base para despertar na realidade e para gerenciar a nós mesmos. O ponto do Espírito é o ponto de origem – para onde podemos retornar do sonho em vigília. Por isso, o despertar no Espírito é o mais elevado nível de despertar.




    Todos nós podemos admitir que no cotidiano agimos meio no piloto automático. No sonho, tenho consciência do personagem – como um barquinho, quando estou dormindo em vigília. Quando desperto, isto se torna meu, vivo.




    A partir do estado do Espírito, observo a cena e ao mesmo tempo participo dela. Observo a partir de um ponto atrás e acima – de onde está minha própria consciência, e não a consciência do “personagem”.




    Em tempos em que o estado funciona mais forte que a intenção, posso entrar no estado do Espírito como o verdadeiro dono do meu avatar e da minha vida – e agir a partir desse estado, com liberdade e poder. Desligo o modo da mente agitada (o barquinho) e entro no modo da consciência. E nem preciso pensar – apenas agir a partir do estado de Espírito. Viver a partir do estado de Espírito.




    Porque quando estou no Espírito, de forma literal, acesso o Poder do Espírito, que me permite fazer muitas coisas:




    

      	Gerenciar-me com liberdade.




      	Livrar-me das minhas importâncias, dos complexos e programas destrutivos.




      	Escolher meus verdadeiros objetivos e alcançá-los.




      	Agir com eficácia em diferentes situações desafiadoras.




      	Criar minha realidade dentro da camada do meu próprio mundo.


    




    E muito mais.




    Por exemplo, como aceitar a mim mesmo com todas as minhas falhas? Como amar a mim mesmo? No sonho em vigília, quando estou “fora do espírito”, é muito complicado – se é que é possível. Mas se eu desperto e percebo que sou mais do que esse avatar, que sou um Espírito poderoso com muitas encarnações grandiosas em vidas passadas, então finalmente compreendo que tenho motivos para me respeitar. E essa vida, se me parece fracassada, posso levar a um novo nível por conta do estado do meu Espírito. Eu posso tudo.




    Assim, ao se unir consigo mesmo – ou retornar a si mesmo – você encontra o seu Eu verdadeiro.




    Agora, no Novo Tempo, tornou-se acessível para a pessoa comum, não “avançada”, uma técnica para entrar em contato com o seu Espírito e alcançar o chamado estado do Espírito. Ou seja, agora se sabe como realizar isso concretamente.




    E isso ainda não é tudo. Nas condições da Transição, abriu-se uma janela de possibilidades única, na qual é permitido transformar a degeneração e o envelhecimento do corpo em renascimento e desenvolvimento. Literalmente, regeneração e até evolução. O corpo sabe que isso se tornou possível – e deseja-o muito. Só precisa de ajuda. O despertar do DNA adormecido contribuirá com isso.




    O tempo da Transição é tal que você pode simplesmente pedir – e receber. Pedir este não significa um pedido comum, mas uma decisão firme de ter e agir. Como agir – você vai descobrir. É sobre isso que trata todo o presente livro.




    “Transurfing de si mesmo” não é um produto da “elaboração racional”. Os pontos-chave do Novo Conhecimento já chegaram prontos, por um canal vindo do campo de informação. Assim como o “Transurfing da Realidade” clássico. O trabalho consistiu em formular tudo isso, organizá-lo num sistema único e testá-lo na prática.




    O critério de verdade e a garantia de que nada foi inventado são a experiência prática dos primeiros leitores. As novas técnicas foram publicadas nas redes sociais e testadas por pessoas reais. O livro está estruturado assim: primeiro a teoria, depois a prática, e em seguida os depoimentos mostrando que realmente funciona e produz frutos.




    Houve muitos relatos – não dava para incluir todos. Procurei incluí-los com moderação, para não sobrecarregar o texto. Mas talvez os depoimentos sejam o que há de mais valioso da obra.
Porque são a confirmação real do tudo que foi escrito. E também porque os leitores, como pioneiros, contribuíram significantemente para o aprimoramento das técnicas, levando-as à perfeição.




    E claro, os relatos dos pioneiros não são apenas confirmações, mas inspiração para os leitores seguintes. Espero que também inspirem você. Como, por exemplo, este:




    “Eu posso mudar minha realidade, eu posso tudo, eu reconheci QUEM EU SOU.”


  




  

    
PARTE I 
A NOVA REALIDADE


  




  

    UM NOVO NÍVEL




    A Nova Era, com sua chegada, trouxe imediatamente dois novos sentidos ao que chamamos de “tecnologia de controle da realidade” – em Transurfing.




    Primeiro: VOCÊ MESMO INVENTOU SEUS PROBLEMAS, ELES NÃO SÃO REAIS.




    Parece pouco convincente? Alguém pode contestar: “Como assim, eu inventei? Eu não criei meus problemas – eles de fato acontecem. E são bem reais, porque estou realmente mal.”




    Por outro lado, dá para concordar que você ACABOU CRIANDO seus problemas. Isso é assim mesmo, em maior ou menor grau. Mas então, por que dizer que você os inventou? E por que eles não seriam reais?




    Fica mais fácil de entender se compararmos sonho e realidade. Durante o sonho, você está completamente imerso no que acontece, afundando-se impotente nisso, mesmo que esteja vivendo algo terrível ou absurdo. Você acredita que tudo é real, aceita aquilo como verdadeiro, mas não pode fazer nada porque não está consciente de si mesmo – está apenas se debatendo naquele “momento aqui e agora”. Esse momento é real? Para você sim, porque está dormindo e acredita naquilo. E por isso você está totalmente sob o controle daquele roteiro – VOCÊ MESMO SE ENTREGOU A ELE.




    Mas quando acordado, tudo acontece absolutamente do mesmo jeito. Como é que se INVENTA um problema? Mais ou menos como se desenvolve o enredo de um filme. Você entra em qualquer situação da vida como em um sonho ou filme, e vai inflando tudo o que acontece ali. O roteiro o conduz, mas você participa ativamente da escrita: “Sim, as coisas estão cada vez piores”, constata você.




    Eis que algo desagradável acontece. Você se incomoda. E o que vem depois? Pela lógica, nada de bom. É preciso fazer algo, resolver! E você mergulha nesse sonho em vigília, vai chafurdando nele da mesma forma que nos sonhos noturnos.




    O problema se tornou real, sim, mas foi criado de forma artificial, especulativa, pelo seu “pensamento lógico”. E se foi inventado, será que não pode ser “desinventado”, desinflado? Sim, se você ACORDAR E ENXERGAR o quão efêmero ele é. Afinal, foi primeiro inventado, e só depois virou realidade.




    Tente olhar para o seu problema a partir desse ponto de vista. Aceite como um axioma: na vida diurna acontece, no fundo, o mesmo ato de sonhar. E o que você precisa é acordar dentro do sonho, perceber que é um sonho e começar a praticar o SONHAR LÚCIDO EM VIGÍLIA (DEVANEIO LÚCIDO).




    Isso sim é um novo nível – acordar e ver tudo com consciência clara: a si mesmo, o que está acontecendo, o problema. Encomendar para si a realidade desejada é fácil – moleza. O mais difícil é SAIR DO SONHO EM VIGÍLIA. Mas você entende isso – e faz.




    Segundo significado: VOCÊ TAMBÉM NÃO É REAL – O “VOCÊ DE HOJE” VOCÊ TAMBÉM INVENTOU.




    Você mesmo se cobriu com um monte de trapos – camadas de si que “não servem para nada”. É preciso rebobinar sua vida. Em algum momento você foi autêntico – forte e livre, o mundo todo lhe parecia acessível, SEU. E você era VOCÊ MESMO.




    Talvez isso tenha sido na infância ou juventude. Lembre-se de como era quando você sentia que não havia limites e que podia tudo. E então... começou... A cada fracasso, você foi reforçando a ideia de que o mundo não é tão flexível assim, e que suas capacidades são bastante limitadas.




    Acontecia o mesmo comigo. Houve momentos em que eu estava em um ESTADO no qual TUDO ERA, POR DEFINIÇÃO, BOM E ACESSÍVEL. Mas depois parecia que não era bem assim, e que tudo era mais difícil. Mas agora eu vejo que não era o que parecia – era só uma ilusão. E tudo isso foram ideias que eu inventei sobre mim mesmo, de forma voluntária e tola. Naquela época, eu nem imaginava que podia criar a realidade que eu quisesse.




    E como teria sido, se eu tivesse sido eu mesmo, se não tivesse inventado a mim e aos meus problemas? Não haveria problemas – e eu seria livre e forte. Nesse caso, não está na hora de DEVOLVER-SE A SI MESMO?




    O Transurfing clássico ajuda apenas parcialmente a lidar com a própria vida. Mas chegou a hora de alcançar um novo nível. TUDO É POSSÍVEL, SE VOCÊ FOR VERDADEIRO.




    E para isso, mais uma vez, é preciso ACORDAR E LEMBRAR quem você é DE FATO.




    Você conseguiria responder a uma pergunta simples e ao mesmo tempo profunda: QUEM É VOCÊ? Não no sentido superficial, como sua origem, profissão ou status social, mas mais fundo – o que ou quem está por trás de tudo isso?




    Não, você certamente percebe em meio à névoa do sono quem você é, mas não totalmente. Então, quem é você, qual é o seu eu real? Não aquele envolto em projeções e condicionamentos acumulados ao longo da vida.




    Essa mesma pergunta é feita por Itfat e Matilda aos glamroks1 no livro A Sacerdotisa Itfat. Eles esqueceram quem eram em um sonho e passaram a achar que eram manequins, e que o sentido da vida era repetir algum tipo de “baboseira”. Os glamroks só conseguiram responder quando foram forçados a se perguntar: QUEM SOU EU? Só então se lembraram de quem realmente eram.




    De forma análoga, a Gatona pergunta a todos os habitantes da metarrealidade: VOCÊ SE CONHECE? Os personagens do sonho não conseguiam responder. Ficavam irritados e tentavam de diversas formas fugir da pergunta. Por quê? Porque no sonho você não tem consciência de si mesmo e não se lembra de quem é. E no sonho em vigília – é igual. Como assim, eu posso não me lembrar de quem sou?




    Esse estado indefinido inquieta e incomoda. Por isso queremos fugir dele, esconder-nos por trás de alguma máscara de personalidade que inventamos para nós mesmos, mas que não somos de fato – e é por isso que a angústia sombria nunca passa.




    Essa questão é profunda, e a tarefa de acordar, lembrar quem você é e apagar seus problemas não é imediata. As premissas do desafio parecem radicais: Seus problemas não são reais, você não é real, e afinal... quem é você? Mas, as soluções também serão radicais – e logo tudo vai se esclarecer. Tudo no seu tempo certo, passo a passo.




    Resumo




    Você inventou seus próprios problemas – eles não são reais.




    Durante o sono, você está totalmente imerso no que acontece e sofre impotente, mesmo que aconteça algo absurdo.




    Você acredita que é real, aceita tudo como verdade, mas não pode fazer nada porque não está consciente de si mesmo.




    Na vida, você entra em qualquer situação como se fosse um sonho ou filme, e vai inflando o que acontece ali.




    O roteiro o leva, mas você participa ativamente da escrita: as coisas só pioram, você conclui.




    O problema se torna real, mas foi criado de forma artificial, pelo seu intelecto “lógico”.




    Um problema inventado pode ser “desinventado”, desinflado, se você acordar e perceber como ele é efêmero.




    Vamos nos ocupar com práticas de sonhos lúcidos em vigília.




    Você também não é real – o “você de hoje” é uma invenção sua.




    No passado, na infância ou juventude, você era verdadeiro – forte e livre, o mundo lhe parecia acessível, SEU. E você era você MESMO.




    No decorrer da vida, você acumulou situações destrutivas, problemas e complexos.




    É hora de recuperar a SI mesmo.




    É preciso acordar e lembrar quem você realmente é. É disso que trata este livro.




    




    

      

        	1. Personagens de jogo eletrônico criados por IA, que imitam seres humanos. (N.T.)



      


    


  




  

    A MONTANHA FEITA DE SOL




    É muito importante vigiar não apenas para onde vai a sua atenção – em qual sonho ela mergulha – mas também os pensamentos destrutivos que você formula sobre si mesmo e seus problemas. Vigie-os e corte-os imediatamente pela raiz, transformando-os em algo positivo. Esteja constantemente atento a si mesmo: O que é que estou imaginando agora? Isso vai se materializar e virar um problema.




    O ativador nesses casos é uma SITUAÇÃO que desperta em você sentimentos como: desânimo, preocupação, ansiedade, opressão, impotência – QUALQUER EMOÇÃO NEGATIVA QUE LEVA A PENSAMENTOS PESADOS SOBRE SUA VIDA E SOBRE SI MESMO.




    Nesse momento, você está diante de uma bifurcação:




    

      	Ceder aos pensamentos negativos e transformá-los em determinações destrutivas.




      	Interrompê-los e redirecioná-los para um fluxo positivo.


    




    Parece o princípio da Coordenação da Intenção do Transurfing? Sim. Mas apenas conhecer esse princípio não ajuda em nada se você não sabe acordar a tempo para aplicá-lo. Todo o seu conhecimento NÃO VALE ABSOLUTAMENTE NADA se você se mantém imerso em um sonho inconsciente.




    Veja só: você pode até entender o que está acontecendo com você e com a realidade, e até saber como agir. Mas esse conhecimento não serve de nada se só vem depois que tudo já aconteceu. Tolice, não é?




    NO SONHO, É A SITUAÇÃO QUE CONTROLA VOCÊ. Portanto, o ponto não é ter o conhecimento, mas saber acordar. Por isso, vamos praticar técnicas de SONHOS LÚCIDOS EM VIGÍLIA. Este é o próximo nível: quando VOCÊ controla a situação – e, mais importante, controla a SI MESMO.




    Como aprender isso? Praticando o despertar por meio dos ativadores, até que se torne um hábito. Se você não observar sua atenção, seu sonho em vigília nunca se tornará lúcido.




    Falaremos mais sobre isso adiante. Por enquanto, é preciso entender uma coisa simples: O que mais aprofunda o mergulho no sonho são EMOÇÕES NEGATIVAS e, como consequência, PENSAMENTOS FABRICADOS SOBRE VOCÊ E SEUS PROBLEMAS.




    Uma fábula de “Tafti Itfat” nas redes sociais: “A montanha feita de sol”, que reproduzo aqui:




    “Certa vez visitei a cidade de Solgorod (Cidade do Sol). A cidade recebeu esse nome porque no centro havia uma montanha feita de sol. E notei que seus habitantes – pequenos caracóis – desapareciam durante o dia inteiro e só voltavam ao entardecer. Então resolvi perguntar:




    – Como vivem vocês, caracóis? Onde se escondem o dia todo?




    – Vivemos mal... praticamente estamos nos acabando.




    – E o que fazem, afinal?




    – De manhã até o meio-dia, escalamos a montanha feita de sol. Depois, até o anoitecer, descemos de lá. Nos cansamos muito. É assim que vivemos.




    – Mas por que vocês escalam essa montanha?




    – Ora... é assim que tem que ser; escalar a montanha feita de sol.




    – Mas por quê?




    – Não sabemos, sempre foi assim.




    Então eu disse:




    – Vocês não precisam escalar essa montanha feita de sol.
E eles se espantaram:




    – Mas é permitido? É permitido?




    – Não só é permitido, mas nem é necessário. Fiquem em suas casinhas, cuidem de seus afazeres.




    – Que maravilha! Que alívio! – exclamaram eles com alegria.
E desde então, passaram a viver de forma leve e simples.”




    Resumo




    É fundamental vigiar as “invenções” destrutivos que você cria sobre si e seus problemas.




    Pegue-se sempre: O que estou inventando agora? Ora, isso vai se materializar e se tornar um problema.




    Os gatilhos podem ser emoções negativas: desânimo, preocupação, ansiedade, opressão, impotência.




    Ao sentir isso, acorde, corte os pensamentos e redirecione-os para um curso positivo.




    Todos os seus conhecimentos não valem nada, se você permanece no sonho inconsciente.




    É preciso praticar o despertar diante dos gatilhos – até que isso se torne hábito.


  




  

    A MONTANHA NÃO EXISTE




    Os primeiros sinais de que estamos entrando em uma Nova Realidade surgiram em 22 de dezembro de 2020 – as energias planetárias se tornaram diferentes. Especialistas que lidam com isso perceberam a mudança.




    A era sombria e difícil de Peixes foi substituída pela esperançosa era de Aquário, assim como o amanhecer sucede uma longa noite. Não se trata apenas de marcos temporais. O novo tempo tem suas peculiaridades. Uma delas é que o Enigma do Guardião, na Nova Realidade, adquire um significado especial e renovado.




    Lembro como ele era formulado: “Cada pessoa pode conquistar a liberdade de escolher tudo o que quiser. Aqui está o enigma: como obter essa liberdade? Se você adivinhar, suas maçãs cairão ao céu.”




    E a resposta:
Você conquista a liberdade quando PARA DE LUTAR.




    O que significa “conquistar a liberdade de escolher tudo o que quiser”? Aqui, está implícita a conquista de um objetivo. Todo o Transurfing trata, essencialmente, de como alcançar seus objetivos.




    Mas por que a formulação do Guardião usa “ESCOLHER”, e não “alcançar”, “lutar por”, “perseguir”, “esforçar-se”? Porque, ao seguir os princípios do Transurfing, o objetivo se realiza de forma muito mais fácil e simples do que na experiência comum. Seu papel é escolher o objetivo, como se escolhesse um prato no cardápio e então o pedido se realiza quase por si só.




    A experiência comum diz que isso não é possível, que maçãs não caem para cima. No entanto, a experiência dos transurfers confirma que é exatamente isso o que acontece. Se tudo for feito corretamente, de acordo com os princípios, a realização de um objetivo se torna comparável, metaforicamente, a “ir até a banca comprar um jornal”. Claro, nada é imediato – você ainda precisa caminhar até lá. Além disso, para obter algo, é necessário dar ou fazer algo em troca. Mas, em geral, é por aí.




    O que impede isso? Tudo o que se chama de sua LUTA no caminho para o objetivo. Acontece que parar de lutar não é uma tarefa tão simples, pois sua mente está sobrecarregada com padrões da experiência comum como: “nada se consegue tão fácil assim”, “não tem para todo mundo”, “é preciso trabalhar duro”, “todas as vagas já estão ocupadas”, “não há dinheiro”, “você não é capaz”, “você não é digno”, “o objetivo é muito difícil”, e assim por diante.




    Como resultado, você não está caminhando tranquilamente até a banca, mas travando uma batalha árdua pelo jornal. Os cinco primeiros volumes de Transurfing são dedicados a acalmar você: relaxe, esse jornal é seu, ele não vai a lugar nenhum, só precisa entender isso, fazer aquilo – e pronto, você terá o que é seu, só se acalme. Mas, mesmo assim, você não se aquieta e continua lutando. Porque “não deveria ser tão fácil assim!”




    Eu sei como é. Eu mesmo lutei a vida inteira, e até hoje, de vez em quando, ainda caio nessa.




    Então, no Novo Tempo, duas características se tornaram evidentes:




    

      	Sua capacidade e força de intenção aumentaram significativamente.




      	Cresceu também a parede de obstáculos que você mesmo cria, através da sua luta.


    




    A luta consiste, na maior parte, em sua atitude negativa com relação ao que o cerca e com o que você interage. Predominam reflexos primitivos: irritar-se, ficar com raiva, julgar, indignar-se, preocupar-se, expressar descontentamento. Assim que surge um reflexo desses, sua energia e vibrações caem imediatamente.




    No alcance de objetivos, a parede de obstáculos (a luta) baseia-se principalmente na IMPORTÂNCIA DO PRÓPRIO OBJETIVO. Essa importância se expressa em:




    

      	O desejo de alcançá-lo e, ao mesmo tempo, o medo do fracasso – ou seja, a cobiça.




      	A ideia de que o objetivo é difícil de alcançar – exige muito dinheiro, não se sabe como será realizado, você não tem capacidade, não é digno, etc.


    




    A essência é que, na realização de objetivos, agora, É MAIS IMPORTANTE A AUSÊNCIA DA “MONTANHA” DO QUE A FORÇA DA INTENÇÃO.




    A montanha é chamada de forma pomposa – “feita de sol” – porque, na verdade, é feita de importância. Todo o drama está na importância inflada, que é INVENTADA.




    Você mesmo inventou isso: eu tenho um objetivo, mas é muito difícil de alcançar. Esta é a montanha que preciso escalar com todas as forças.




    Agora é absolutamente necessário adotar uma nova crença: “A Montanha não existe, ela só está na minha cabeça. Eu caminho pela planície e pego calmamente o que é meu. O objetivo é alcançado fácil e simplesmente. O Universo é abundante, tudo está acessível para mim.”




    A forma-pensamento “A MONTANHA NÃO EXISTE” pode ser mais eficaz do que a insistência em transmitir a intenção de “escalar a montanha”.




    Preste atenção: se sua intenção demora muito tempo para se realizar, certamente é porque você inventou que é uma montanha muito alta e está tentando escalá-la com todas as forças. RETIRE PRIMEIRO A MONTANHA, E DEPOIS VÁ ATÉ A BANCA COMPRAR O JORNAL.




    Resumo




    Você conquista a liberdade quando para de lutar.




    Ao seguir os princípios do Transurfing, os objetivos se realizam de forma muito mais fácil e simples do que na experiência comum.




    O que impede isso é tudo o que se chama de SUA LUTA no caminho para o objetivo.




    Sua luta é uma montanha feita de sol: nada se consegue facilmente, não tem para todo mundo, é preciso trabalhar duro, todos os lugares estão ocupados, não há dinheiro, você não é digno, incapaz, o objetivo é inalcançável, etc.




    No Novo Tempo, surgiram duas características:




    1. A força da sua intenção aumentou consideravelmente.




    2. A parede de obstáculos que você cria com sua luta também cresceu.




    Na realização de objetivos, o mais importante agora não é a força da intenção, mas a ausência da “montanha” que você mesmo criou.




    Na verdade, a montanha é feita de importância inflada.




    É necessário adotar uma nova crença: “A Montanha não existe, ela só está na minha cabeça. Eu caminho pela planície e pego calmamente o que é meu. O objetivo é alcançado de forma leve e simples. O Universo é abundante, tudo está acessível para mim.”




    A forma-pensamento “A MONTANHA NÃO EXISTE” pode ser mais eficaz do que a insistência em “escalar a montanha”.




    Primeiro remova a montanha, depois “vá até a banca comprar o jornal”.




    Perguntas e Depoimentos




    [image: ] “Meu Deus, era isso que eu precisava ouvir!”




    [image: ] “É muuuito engraçado: ‘Retire a montanha e vá comprar o jornal’. Minha mãe dizia isso na infância: ‘Leve o lixo para fora e vá na mercearia’.”




    [image: ] “O mais incrível é que o Universo ajuda por conta própria a alcançar a meta, quando você não força, não pressiona, e não sofre por ainda não ter conseguido. Surgem degraus, cujo sentido você entende depois. O principal é não deixá-los passar, e agarrar essas oportunidades que aparecem na hora certa, e você sente que é para lá que tem que ir ou é isso que tem que fazer. Especialmente as coincidências repentinas que surgem do nada.”




    [image: ] “Só tenho uma dúvida: como amar a mim mesmo? Procuro motivos para isso, mas só encontro 3 pontos positivos e 30 negativos nos quais não sou nada merecedor.”




    // No “modo automático” você não vai conseguir. Amor é na verdade um processo. Ou a fogueira queima, alimentada com lenha, ou apaga. É preciso investir em autodesenvolvimento, então haverá motivos para se respeitar. Só no processo.




    [image: ] “É possível alcançar objetivos não com visualizações (os ‘slides’), mas por meio da sensação de que o objetivo já foi alcançado? Ou seja, como me sinto quando ele já se realizou? Às vezes o objetivo é abstrato, e os slides não servem. E eu sou melhor com sensações do que com imagens.”




    // O estado em que você se sente como se o objetivo já tivesse sido alcançado é até mais forte que a visualização. Você sempre obtém apenas aquilo com o que está em sintonia. Se seu estado ainda não corresponde ao objetivo, use os slides para que ele entre na sua zona de conforto.




    [image: ] “Qual a diferença entre ‘criar problemas na cabeça’ e ‘prever um pouquinho o futuro’?”




    // Criar problemas é inflar importância onde ela não existe. E ela quase nunca existe.


  




  

    VIGILÂNCIA SOBRE A AUTOCRIAÇÃO DE PROBLEMAS




    Vamos resumir e repetir as ideias-chave dos capítulos anteriores, porque elas são realmente essenciais.




    Leia novamente e se surpreenda – mas primeiro, acorde:




    TODO O SEU CONHECIMENTO NÃO VALE NADA, SE VOCÊ PERMANECE NUM SONHO INCONSCIENTE.




    E você está nesse sonho em vigília (devaneio) o tempo todo, sempre. Vamos colocar muitos pontos depois disso...




    Não há nada mais difícil do que coisas simples que estão na superfície, mas não são percebidas.




    Você pode reler e ouvir todos os livros do Transurfing várias vezes, e em todas essas vezes se empolgar: uau, eu posso controlar a realidade! Mas o mero conhecimento dos princípios do Transurfing não ajuda, porque você não sabe acordar na hora certa para aplicá-los.




    Você aprendeu o princípio de que “a montanha não existe”. Mas basta se deparar com o menor problema – você esquece esse princípio, inventa, exagera e começa a escalar a tal montanha com todas as forças. Ou seja, O PROBLEMA NÃO É O CONHECIMENTO, MAS A CAPACIDADE DE ACORDAR.




    O mais difícil é acordar no meio de uma situação, principalmente durante momentos de emoção intensa.




    NO SONHO, É A SITUAÇÃO QUE MANDA EM VOCÊ.




    Por isso, é necessário começar a praticar técnicas de sonhos lúcidos em vigília. Isso representa uma transição para um novo nível – quando você passa a controlar a situação, e o mais importante: a si mesmo.




    EMOÇÕES NEGATIVAS AFUNDAM VOCÊ NO SONHO.




    Como parar isso? Vigiar sua atenção, com o que ela se ocupa, que pensamentos negativos ela está alimentando. Preocupações são um sonho, e o ato de vigiá-las já é um despertar.




    INVENTAR COISAS SOBRE SI MESMO E SEUS PROBLEMAS É O QUE CONSTRÓI A SUA MONTANHA.




    Como se livrar disso? De novo: vigiar sua atenção – onde você está inflando importância, onde está erguendo obstáculos artificiais.




    Você percebe quando outra pessoa perto de você está cabisbaixa e pergunta: O que está errado? Mas em si mesmo você nem repara – apenas sofre e se afunda nesse sofrimento, ou seja, você dorme no seu próprio sonho em vigília. Estranho, não?




    Portanto, defina a intenção de vigiar a si mesmo e fazer perguntas. No livro A Sacerdotisa Itfat, foi dado um método muito claro: para acordar num sonho, é preciso começar a se questionar.




    Assim que algo estiver errado, desconfortável, deprimente – PEGUE-SE NESSE MOMENTO E SE PERGUNTE: O que estou inventando agora? Estou construindo uma montanha? Estou com medo de algum evento?




    Nesse instante, você acorda e assume o controle – de si mesmo e da situação. E agora você tem três soluções imediatas para o seu “problema”, que, provavelmente, nem problema era:




    

      	Transformar os pensamentos negativos em positivos.




      	Definir um evento que você deseja, de preferência com uso da trança (a técnica de manipulação de realidade).




      	Dizer a si mesmo que a montanha não existe, e seguir tranquilamente pela planície.


    




    Sobre a técnica da trança e o controle de eventos, veja os livros:




    

      	Tafti, a Sacerdotisa: Caminhando ao Vivo no Filme




      	O Que Tafti Não Disse




      	Tafti, a Sacerdotisa 2: Gestão de Eventos


    




    Se você ainda não conhece a técnica da trança, pode pular o segundo ponto – os dois restantes já vão ajudar você bastante. Mas, se quiser, você pode aprender essa técnica agora mesmo – ela está explicada no Anexo 3. E não é difícil.




    O princípio “a montanha não existe”, quando seguido com constância, pode ser considerado uma das técnicas mais poderosas do Novo Tempo.




    No entanto, dizer a si mesmo que “a montanha não existe” pode não ser tão fácil assim – os motivos disso são explicados nos próximos capítulos.




    Resumo




    Você vive no sonho em vigília (devaneio) o tempo todo.




    O simples conhecimento dos princípios do Transurfing não é suficiente, porque você não sabe acordar na hora certa para aplicá-los.




    O mais importante é a capacidade de acordar.




    No sonho, a situação controla você.




    Emoções negativas afundam você no sono.




    Inventar problemas e obstáculos cria sua própria montanha.




    Defina a intenção de observar-se e perguntar a si mesmo com frequência: O que estou inventando agora? Estou criando uma montanha?




    Assim que se perceber no automático, você deve:




    1. Transformar pensamentos negativos em positivos.




    2. Definir o evento que deseja (de preferência com a técnica da trança).




    3. Dizer a si mesmo que a montanha não existe e continuar caminhando pela planície.




    O princípio “a montanha não existe” é uma das técnicas mais poderosas do Novo Tempo.


  




  

    MARCADORES DO SONHO




    Para ser capaz de dizer a si mesmo “a montanha não existe”, é muito importante se libertar dos velhos programas impostos pela mente coletiva. Não vou explicar de novo “como funciona a bicicleta” – só vou citar trechos do livro Tafti, a Sacerdotisa 2: Gestão de Eventos, e você vai entender tudo.




    “...Existem questões e situações depressivas às quais você responde e reage automaticamente. São questões e situações que o esmagam e das quais você não consegue se libertar, porque está em ESTUPEFAÇÃO, EM SONHO. Esse estupor é causado por um programa que foi implantado em você – de que você, a priori, é DEPENDENTE E ERRADO.




    Lembre-se de situações na sua vida em que você ficou paralisado assim, sem conseguir responder ou agir COMO REALMENTE QUERIA. Só depois, ao relembrar, percebe que não conseguiu porque foi como se estivesse dormindo.




    Um critério útil: a situação em que você age sem consciência se caracteriza por marcadores (sinais distintos). Por exemplo, como na infância: você está errado, é sua obrigação, você é culpado, você é fraco, você é dependente, você é incapaz.




    Identifique qual marcador estava presente em sua situação.




    MARCADORES DOS LEITORES




    “Você está errado a priori, mesmo quando está certo.”




    “A opinião dos outros é muito importante para mim. A minha não importa, não consigo resolver nada, não mereço nada.”




    “Meu maior marcador: ‘O que os outros vão pensar? Seja como todo mundo.’”




    “Desde a infância carrego o ‘eu devo’. Sempre me senti em dívida. Fui criada assim.”




    “Sempre me comparavam negativamente com os outros. Isso virou hábito.”




    “Meus pais diziam: foi difícil criar você, então você nos deve pelo resto da vida.”




    “Quando dedico tempo a mim mesma, me sinto roubando do meu filho, pois ele precisa mais do meu tempo do que eu.”




    “Não mereço, não sou digna.”




    “Fico focando no que não sei fazer, no que me falta, quando procuro emprego.”




    “Mesmo sendo altamente qualificado, sempre acho que faço pouco, que preciso me esforçar mais.”




    “No trabalho, colocam a culpa dos outros em mim e ainda me sobrecarregam com as tarefas dos outros.”




    “No trabalho sou considerada errada a priori. Eu me calo. Em casa, com meu filho, também. Sou uma mãe ruim.”




    “Com frequência me magoo, tendo motivo ou não. Marcador da infância: ‘me machucaram’.”




    “Aceito condições injustas.”




    “Obrigam-me a fazer o que não quero nem preciso.”




    “Passei a maior parte da minha vida tentando corresponder às expectativas dos outros.”




    “Minha mãe dizia: ‘Ninguém quer você a não ser eu’. Cresci sentindo que não sou necessária.”




    “É o certo, porque todo mundo faz assim.”




    “Diziam: ‘Você pegou em dinheiro? Vai lavar as mãos, dinheiro é sujo’. Hoje o marcador: o dinheiro me escapa entre os dedos.”




    “Meu marido não me aceita como sou. Diz que meus interesses são bobos – e eu aceito.”




    “Crença forte: é preciso trabalhar muito e sofrer.”




    “Queria abraçar minha mãe na infância, mas ela era fria. Hoje acho que não mereço amor ou carinho.”




    “Meus pais determinaram: ‘Você pode viver sem isso’. Agora, não me permito coisas melhores.”




    “Vivo esperando elogios, como se precisasse de notas altas.”




    “Sempre ouço: ‘Por que ainda tenta parecer jovem?’”




    “Comparações constantes com os outros na infância – sempre perdendo.”




    “Medo de errar, medo de críticas. Preciso que me elogiem.”




    “Você tem que ser a melhor em tudo. Segundo lugar é fracasso.”




    “Quem vai querer você, sem emprego, sem casa e ainda com filho?”




    “Marcador: agir como é melhor para os outros. Tenho medo de dizer ‘não’.”




    “Meu marido implantou: tudo o que você faz está errado – no trabalho (trabalhamos juntos) e em casa.”




    “Meus pais trabalhavam muito e nunca tinham dinheiro. Eu também. Logo, o problema não é o trabalho.”




    “Vivo competindo, sempre me comparando com os outros.”




    “Você não é bom o suficiente para isso.”




    “Não sou suficiente, preciso merecer, não sou valiosa.”




    “Marcador forte: a idade. Já é tarde demais para tudo, me incutiram desde a juventude.”




    COMO MONITORAR OS MARCADORES




    Para sair do ciclo repetitivo do sonho inconsciente, é preciso ver esse ciclo e entender quais marcadores tinham controle sobre você – e ainda hoje continuam dominando você.




    É como numa regressão hipnótica: quando você revive mentalmente estados passados e os compreende, eles param de se repetir e perdem o poder sobre você.




    Mas nem tudo é tão simples. Alguns marcadores desaparecem só com o entendimento, outros ficam presos como ganchos.




    Observe a si mesmo e como você segue o roteiro. Deixe que seus marcadores virem seus ativadores. Perceba-se e observe-se.




    Aprenda a se perceber no exato momento em que um marcador começa a dominar. Isso é a primeira lição que se deve aprender.




    Mais uma vez, o que são marcadores? São crenças negativas que o limitam, controlam e o afundam no sono. Exemplos: Você está errado a priori, você é obrigado, você é culpado, você é fraco, você é subordinado, você é incapaz.




    Esses marcadores foram impostos por alguém, ou você mesmo os adotou após derrotas marcantes, sensação de inferioridade ou desesperança. Pais muitas vezes implantaram isso para manter o cabresto em você e manipular você.




    Qual é a função mais destrutiva do marcador? ELE AFUNDA VOCÊ NO SONO. Se convenceram você na infância de que você deve a todos, hoje ainda é fácil manipular você. BASTA ALGUÉM LHE LEMBRAR QUE VOCÊ ESTÁ EM DÍVIDA – E PRONTO: VOCÊ VIRA UM ZUMBI.




    Como acontece nos filmes em que alguém era hipnotizado e era implantado nele um programa de conduta ativado por uma palavra-código. Bastava ouvir a palavra (no nosso caso, marcador), que ele imediatamente caía num estado hipnótico e passava a agir segundo o programa.




    Por isso, você precisa aprender a acordar com os ativadores – constantemente, o tempo todo, como se diz no primeiro livro. Não tenha preguiça! Isso é do seu interesse. Um ativador típico: ALGO O OPRIME, O INCOMODA.




    Como se livrar disso? Identifique qual crença negativa está criando esse estado. SUBSTITUA essa crença negativa por uma POSITIVA. Exemplos:




    Eu devo? Não. Eu sou LIVRE.
Eu não posso? Não. EU POSSO TUDO.
Eu sou fraco? Não. A FORÇA ESTÁ EM MIM E COMIGO.




    Declare essas novas afirmações – em voz alta ou mentalmente – e, de preferência, JUNTO COM A TÉCNICA DA TRANÇA. Ou simplesmente repita-as com constância.




    E sempre vigie os sinais de mudança. Eles virão – você os verá, se for consistente na sua prática.




    Se você for persistente, SEUS MARCADORES NEGATIVOS SERÃO SUBSTITUÍDOS POR AFIRMAÇÕES POSITIVAS.




    Do livro Tafti, a Sacerdotisa 2: Gestão de Eventos




    Resumo




    Para poder dizer “a montanha não existe”, é muito importante libertar-se dos velhos programas impostos pela mente coletiva.




    Eles colocam você em transe com ideias como: você é a priori dependente e errado.




    Só mais tarde você lembra e percebe que estava dormindo.




    Marcadores são crenças negativas que prendem você, limitam e afundam no sono.




    Por exemplo, na infância o convenceram que você está errado, está em dívida, é culpado, fraco, dependente e incapaz.




    Identifique quais marcadores caracterizavam sua situação.




    É preciso ver e entender quais marcadores o controlavam, e ainda continuam controlando e oprimindo você; quais desaparecem com a percepção, outros continuam prendendo como ganchos.




    Transforme seus marcadores em ativadores.




    Pegue-se no momento em que você cai novamente sob o domínio do marcador.




    É imprescindível substituir a crença negativa por uma positiva.




    Declare, novas crenças, repita-as constantemente.




    E você deve vigiar os resultados, as confirmações de que isso está funcionando.


  




  

    EXPLOSÃO DOS PROBLEMAS




    No livro Tafti, a Sacerdotisa 2: Gestão de Eventos, foi apresentada pela primeira vez uma técnica integrada chamada “explosão dos próprios problemas”, que também serve para definir sua nova realidade. Essa técnica é chamada de EU-POSSO-TUDO (ЯВСЕМОГУ, no original) e ajuda a se libertar, ainda que temporariamente, dos marcadores mentais implantados. Ela é composta por três etapas:




    

      	Entrar em um estado de conforto e calma.




      	Explodir seu campo energético (biocampo) – entrar no estado “Eu posso tudo”




      	A partir desse novo estado, definir o seu “quadro-alvo”


    




    O quadro-alvo é o resultado final que você deseja, a sua meta realizada. Pode ser definido em forma de pensamento, imagem ou palavras – como for mais natural para você. É como um concentrado do seu desejo, uma projeção energética. As técnicas para criar quadros-alvo estão detalhadas no Anexo 3.




    Analisemos a segunda ação, pois fornece um efeito curioso.




    Faça uma expiração intensa pelo nariz e imagine uma onda circular de explosão saindo do seu corpo – expandindo-se para cima, para baixo e para os lados. Visualize essa onda como uma substância: energia, ar, etc., não importa, o que quiser. Preste especial atenção aos ombros: como a energia se espalha em ondas circulares a partir deles. Em todo o caso, faça como for mais confortável para você.




    Você pode estar deitado, sentado ou em pé – como preferir. Comece com uma expiração expandindo na superfície do seu corpo. Caso não consiga sentir esta explosão por todos os lados, faça como conseguir e como for mais confortável, pelo menos nas laterais dos ombros.




    Ao mesmo tempo, repita mentalmente ou em voz alta uma das seguintes formas-pensamento: “Eu sou livre”, ou “Eu posso tudo”. Pode repetir essa “ativação de si” várias vezes seguidas com formas-pensamento análogas, por exemplo, “Não há limites.” (Não tenha medo da palavra “não” – o importante é o sentido que você imprime à forma-pensamento). Preste atenção às suas sensações.




    Inicie com a expiração uma ATIVAÇÃO na superfície do seu corpo, como se ele alargasse numa onda circular, como na superfície de um lago. A saída se faz pelo nariz, para que a atenção seja concentrada na ativação do biocampo, e não na própria saída.




    Tais exercícios, mesmo sem formas-pensamento, evocam a sensação de força, leveza, libertação de algo. Leitores de Tafti relatam sensações como:




    “Senti uma leveza, como se tivesse zerado tudo.”




    “Maravilhosas sensações. É como se eu brilhasse por dentro!”




    “Entendo que esta prática ajuda a me limpar.”




    “Sensação de leveza, liberdade, confiança em mim mesmo. Senti uma onda de força e energia.”




    “Leveza e ausência de limites.”




    “Sensação de leveza e euforia, sentimento agradável do próprio empoderamento. Como o Neo da ‘Matrix’.”




    “Surge um estado em que tudo vai dar certo.”




    “Eu posso tudo.”




    “Tira o estresse, você acredita que é o criador de sua realidade.”




    “Bloqueios caem como se fossem sopros.”




    “Efeito poderoso, sensação de força e ausência de peso ao mesmo tempo!”




    “Como se tivessem nascido asas – incrível!”




    “O negativo se desprende, você sente força, confiança, leveza. Sensação de estar unido com o Universo.”




    “A nossa Tafti, como Itfat, obtemos resultado! Estou cem por cento livre, os bloqueios explodiram e se acabaram.”




    De onde vem essa leveza para todos? Quando você “explode” seu biocampo NA SUPERFÍCIE DO CORPO, elimina os fardos dos problemas e das obrigações que carrega.




    Podem ser diversas sensações, mas o resultado é o mesmo: LIBERTAÇÃO E AUMENTO DA FORÇA PESSOAL.




    De fato, o efeito é temporário, por isso é preciso aproveitar o momento e encomendar sua realidade logo após descarregar os bloqueios. Para um efeito duradoura é necessário praticar de forma REGULAR.




    Essas cargas se acumulam no campo energético em forma de tensões invisíveis que bloqueiam o fluxo de energia, a vontade e a ação.




    Ao fazer essa limpeza energética, os bloqueios são liberados – alguns até físicos. A prática regular, ao menos algumas vezes por dia, junto com a criação de sua realidade, liberta você de complexos de inferioridade, por exemplo. E claro também a eficiência da “criação” da realidade aumenta muito.




    Vale lembrar: “criar a realidade” não faz parte do Transurfing clássico. Essas são novas técnicas apresentadas nos livros: Tafti, a Sacerdotisa: Caminhando ao Vivo no Filme e Tafti, a Sacerdotisa 2: Gestão de Eventos.




    Antes de dizer a si mesmo “a montanha não existe”, é útil fazer o EU-POSSO-TUDO.




    Resumo




    Entre em um estado de calma e conforto.




    Exploda seu biocampo e diga a si mesmo: “Eu posso tudo”.




    A partir desse novo estado, crie seu quadro-alvo.




    As técnicas da criação do quadro-alvo estão reunidas no Anexo 3.




    O segundo passo traz sensação de força, leveza, liberação de alguma coisa.




    O efeito é temporário, então aproveite o momento e crie sua realidade imediatamente após soltar os bloqueios.




    Isso facilita dizer: “A montanha não existe.”




    Para efeitos consistentes, pratique com regularidade.




    Releia o Anexo 4 e siga as recomendações.


  




  

    ENTRAMOS NA NOVA REALIDADE




    O ano de 2022 foi estranho e explosivo em todos os sentidos. Foi um período de grandes vivências e reavaliações – não apenas nele, mas também nos três anos anteriores, se formos lembrar de tudo. Mas eu não quero olhar para trás. O foco deve ser não apenas no “aqui e agora”, mas no futuro, com a intenção firme de projetar conscientemente a própria realidade, individual e teimosamente – não importa qual seja a realidade coletiva no momento atual.




    No entanto, viver apenas de intenção nem sempre é suficiente. Às vezes, precisamos também de esperança. Embora o Transurfing não incentive “esperar pela esperança”, não há mal em espiá-la pelo canto do olho. Dizíamos esperançosos: “Está difícil, mas logo tudo vai mudar.” E esse “logo” chegou. Entramos na Nova Realidade.




    Chegou como o amanhecer. Já no início de 2023, algo começou a mudar – como se o vento tivesse mudado de direção. Essa transição não aconteceu de uma vez, mas sim aos poucos, como um dia que clareia devagar. Essas mudanças não ocorreram apenas no mundo ao redor, mas também dentro de nós mesmos. Talvez você tenha notado?




    Eu certamente senti. Foi como se um interruptor tivesse sido acionado em mim. Como se me dissessem, se você não mudar, vai piorar. E depois, ficará pior ainda. Não vou detalhar minha vivência – cada um tem suas batalhas, é tudo individual. O essencial é: olhar para dentro e tirar suas próprias conclusões, em vez de “continuar como está”.




    O que significa esse “continuar como está” varia de pessoa para pessoa. Você até pode tentar seguir do mesmo jeito que sempre viveu. Mas é muito mais produtivo transformar algo dentro de si para que reflita numa vida nova, e para que esta vida nova comece. Não se reformular completamente, mas criar uma versão aprimorada de si mesmo.




    Por que isso é necessário? Porque existe uma lei implacável: não existe status quo, estagnação. Ou você evolui, ou entra em decadência.




    E agora surgiu um motivo ainda mais forte: a Nova Realidade tem uma vibração mais elevada. Se você não estiver alinhado com ela, vai perder o trem – ou será «removido do trem», de uma forma ou de outra.




    O que significa “vibração mais elevada”? Não há uma definição exata dentro da física clássica. Mas eu descreveria a diferença entre a velha e a nova realidade assim: a água antes era turva – agora está cristalina. O ar antes era abafado – agora está fresco. O céu era cinza – agora está azul. A realidade está vibrando uma oitava acima.




    Não olhe para o “aqui e agora” sombrio, como as trevas das guerras. Olhe para a frente. O que vem é um grande amanhecer e florescimento – em todos os sentidos.




    O que isso significa para nós? Significa que precisamos nos alinhar com essa nova realidade. Sim, as mudanças coletivas caminham para algo melhor. Mas para que isso também se reflita na sua vida pessoal, é necessário revisar sua forma de viver e pensar. Talvez, abandonar velhos hábitos e cultivar novos. Você sabe melhor que ninguém o que precisa ser melhorado em si mesmo.




    Aqui cada um tem a sua tarefa. Existe algo em comum para todos nós? Sim: LIMPEZA. Se a realidade ficou mais clara e pura, então de nós também é exigido o mesmo – em primeiro lugar, antes de tudo. E isso pode ser o seu ponto de partida: LIMPAR O CORPO E A MENTE.




    Princípio fundamental: tanto o corpo quanto a mente SE LIMPAM SOZINHOS, DESDE QUE VOCÊ PARE DE CONTAMINÁ-LOS. É simples: retire do seu cardápio os alimentos lixo, e do seu campo de visão, fontes de conteúdo lixo. Você já sabe o que é errado, negativo, impuro.




    Ninguém pode lhe dizer exatamente o que é errado, negativo e impuro – a escolha deve ser sua. Basta fazer uma faxina no seu mundo interno e externo. Observe ao redor e elimine o que é desnecessário – da sua casa, da sua mente, de tudo o que entra em contato com você.




    Você pode perguntar: e as pessoas que nem fazem ideia de que existe essa Nova Realidade, ou que estamos passando por uma transição? Vão ficar para trás?




    A questão não é essa. O ponto aqui é a sua realização pessoal. Se quiser melhorar sua qualidade de vida e avançar em meio à competição geral, precisa saber e compreender coisas que os outros ainda não entendem.




    Todos os seres vivos deste planeta terão que, de alguma forma, se ajustar à Nova Realidade. Mas muitos farão isso inconscientemente, de forma instintiva – o que tornará esse processo mais longo e mais doloroso. Quem não estiver vibrando no novo padrão sofrerá fisicamente e terá dificuldades na vida.




    Por isso eu pergunto: o que mudou em você desde 2023? O que você sentiu? O que deu errado? Pode ser que a causa seja um desalinhamento seu com o novo ambiente ao seu redor. Como se você tivesse entrado num mundo novo e não se encaixasse mais. O que precisa mudar ou se ajustar em você? Tente refletir sobre isso.




    Resumo




    Desde o começo de 2023, algo mudou. O vento virou.




    As mudanças se manifestaram no mundo e dentro de nós.




    A Nova Realidade tem vibrações mais elevadas – e se você não acompanhar, ficará para trás.




    Não existe estagnação: ou você evolui, ou regride.




    O primeiro passo: limpeza do corpo e da mente.




    Corpo e mente se limpam naturalmente, se você parar de intoxicá-los.




    Faça uma faxina: retire o que não serve mais – da sua casa, da cabeça e da sua vida, tudo o que entra em contato e penetra em você e é desnecessário.




    Quem deseja elevar sua qualidade de vida e prosperar em meio à concorrência, precisa saber e compreender mais do que os outros.


  




  

    RENASCIMENTO DE SI MESMO




    Preciso admitir: meus “mentores superiores” – ou quem quer que esteja “lá em cima” – me surpreenderam pela segunda vez. A primeira foi quando recebi o Enigma do Guardião.




    Desta vez, não foi um enigma, mas uma afirmação – tão difícil de acreditar quanto aquela primeira vez. Vou explicar desde o começo.




    Em 2023, começamos a discutir um novo tema: a Nova Realidade. A era sombria de Peixes ficou para trás. Chegou a era luminosa de Aquário.




    O que chamamos de “Transição” pode ser observado pelas mudanças na física da realidade e na fisiologia do ser humano. De modo geral, entende-se que a realidade está mudando para frequências mais elevadas, e o corpo humano está se adaptando e se transformando em resposta a isso.




    Na ciência, quando se diz “aceita-se que...”, geralmente é porque não há provas rigorosas ainda. A verdade é que a ciência não acompanha essas mudanças, e muitas vezes bloqueia ou desacredita o que não se encaixa nos paradigmas estabelecidos. As confirmações formais vão demorar.




    Mas nós não podemos esperar. Ainda assim, algumas informações incompletas ainda não comprovadas “vazam” aqui e ali, sugerindo coisas interessantes.




    Há relatos de que o chamado DNA “lixo” – antes considerado inativo – está começando a se ativar. Essa é a “matéria escura” do genoma cuja função ainda é pouco compreendida – e representa nada menos que 95% da nossa estrutura genética. Esses genes estão “acordando” e provocando mudanças fisiológicas no ser humano. É algo realmente esquisito e impressionante.




    Eu não gostaria de entrar em detalhes de como são exatamente estas mudanças, justamente por falta de provas e fundamentos definitivos. A ciência não tem pressa de anunciar descobertas sensacionais até realizar provas evidentes. Fui formado pela ciência acadêmica, sou cético e pragmático por natureza.




    Mas, ao mesmo tempo, como esotérico, quero acreditar nas descrições entusiásticas da Nova Realidade e do Novo Ser Humano. Mesmo assim, não tendo a acreditar por nada. Não existe em lugar algum um único entendimento do que seja a Nova Realidade, para onde caminha e como isso aparece. Infelizmente, muitos entusiastas exageram ou cometem erros, o que diminui a credibilidade, a começar por “nós todos vamos morrer” e terminando com “nossos corpos se tornarão etéreos”.




    Exemplo disso: o mito da “frequência de Schumann” que supostamente “estaria aumentando”.




    Não existe algo como “uma única frequência de Schumann”. O que existe é a ressonância Schumann, um espectro de ondas eletromagnéticas estacionárias que vibram entre a superfície da Terra e a ionosfera. As frequências principais são: 7.83, 14, 20, 26, 32, 38 Hz.; as mais elevadas são raras. Na Rússia, quem monitora esse fenômeno é uma estação da Universidade de Tomsk (Sibéria).




    A frequência não está aumentando, como alguns acreditam, mas um espectro de oscilações com amplitudes variáveis é observado em vários harmônicos. Além disso, em dias diferentes e em horários diferentes do dia, esse espectro é sempre diferente – os harmônicos mais altos às vezes dominando, às vezes os mais baixos. Mas a frequência fundamental – 7,83 Hz – permanece constante e tem a maior amplitude. A única mudança é que, nos últimos anos, o espectro tem se comportado de forma errática e imprevisível, com picos inesperados. Os cientistas não entendem o que está acontecendo.




    E, claro, a ressonância Schumann nem sequer se refere às vibrações da Terra em um sentido geral, mas meramente às oscilações de ondas eletromagnéticas entre a superfície e o céu. O aumento nas vibrações da realidade não se limita apenas a um aumento nessas vibrações, certo?




    De modo geral, o que se entende por vibrações é uma grande questão. Não se trata de uma grandeza física, mas sim metafísica, numa escala que vai do “ruim” ao “bom” e “melhor”. Afinal, todos basicamente entendem o que é bom e o que é ruim. Assim, diferentes coisas são caracterizadas num sentido geral – como vibrações. Por exemplo, existe energia de baixa vibração, alimentos, pensamentos – como algo impuro e negativo. E existem os de alta vibração – como puros e positivos.




    E se quisermos nos encaixar harmoniosamente na nova realidade aprimorada, devemos, consequentemente, adaptar-nos a melhores parâmetros em nosso corpo, mente e vida diária. Ou seja, a LIMPEZA do corpo e da mente é um pré-requisito fundamental.




    Mas isso é algo que devemos, ou quase temos que, fazer. E quanto aos direitos? Em outras palavras, o que podemos ganhar com isso? Bem, sintonia com a realidade – obviamente. O que mais?




    Não há dúvida de que entramos e continuamos a nos mover em direção a uma Nova Realidade. Mudanças geopolíticas também estão ocorrendo – o mundo unipolar está se transformando em um multipolar. E anomalias inexplicáveis estão sendo observadas no clima.




    Algo também está acontecendo com as pessoas. Ainda não está claro exatamente o quê. Você pode não notar mudanças em seu corpo, já que o corpo vive “dentro de si mesmo” e percebe sinais indiretos, em vez de primários. Isso pode se manifestar como distúrbios do sono, uma deterioração atípica do bem-estar, dores de cabeça, alterações de humor e, claro, doenças.




    Em resumo, estamos vivenciando uma espécie de RESTAURAÇÃO de nós mesmos e de todo o nosso ambiente. Mesmo que algo esteja acontecendo com o nosso DNA, é, digamos, algo profundo. Refletindo sobre tudo isso, de repente me perguntei: se mudanças tão radicais estão ocorrendo, é possível não apenas mudar, mas renascer, “sob o disfarce disso”? Eu, por exemplo, ficaria satisfeito em rejuvenescer uns quarenta anos.




    Aliás, a principal causa do envelhecimento é considerada o encurtamento dos telômeros, que fazem parte do DNA lixo. Talvez os mecanismos do envelhecimento também estejam mudando? E será que podemos tirar proveito disso?




    A pergunta é, obviamente, insolente, senão ridícula, de um “ponto de vista científico”. Mas onde está esse ponto de vista agora? A própria ciência está em estado de choque.




    Será possível a regeneração do corpo nessas condições? Devolvê-lo ao seu estado anterior, digamos, aos 20 anos de idade? (Dentro de limites razoáveis, provavelmente, para cada idade.)




    Enviei essa pergunta para a fonte de todas as minhas informações – espaço das variantes. E recebi uma resposta afirmativa. A resposta foi clara e confiante: SIM, É POSSÍVEL. Não em forma de palavras, mas como um entendimento claro e inequívoco.




    Quando isso acontece comigo, é uma prova de que o primeiro critério da verdade foi atendido. O segundo critério ainda precisa ser atendido: a experiência prática.




    Claro, tudo requer verificação. Como poderia ser diferente? Mas, geralmente, essas percepções sempre se confirmam na prática. Isso é muito encorajador. Então, vamos testar. Vamos fazer juntos?




    A seguir, vou lhe dizer o que, de acordo com meus dados, é necessário para isso.




    O que você acha de tudo isso?




    Resumo




    A realidade está passando para vibrações mais altas. O corpo humano está se transformando em resposta a isso.




    Para nos adaptarmos harmoniosamente à nova realidade aprimorada, precisamos nos reconfigurar para parâmetros mais adequados em nosso corpo, mente e vida cotidiana.




    A “DNA lixo” está começando a despertar e a funcionar.




    A ciência não se apressa a anunciar descobertas sensacionais até que estejam confirmadas.




    Estamos vivendo uma RECONFIGURAÇÃO profunda de nós mesmos e do mundo ao redor.




    A mecânica do envelhecimento, mais que tudo, está mudando também.




    Pode ser possível não apenas desacelerar o envelhecimento, mas também regenerar, renovar o corpo.




    O primeiro passo fundamental é a LIMPEZA do corpo e da mente.




    Perguntas e Depoimentos




    [image: ] “Parece-se muito com o que acontece comigo! Faço afirmações de manhã, ainda deitada na cama, faço afirmações ligadas com calma, energia e digo que tenho 30 anos e visualizo um quadro. E percebo que isso funciona. Estou mais energizada. No plano físico, já rejuvenesci uns 15 anos, e o tempo todo percebo sensações. Duas vezes lutei com a Covid, e rapidamente me livrei!”




    [image: ] “Desde o início do ano, sinto todos os meus medos, até os mais insignificantes, à flor da pele. Entendo que são programações, mas escapar não consigo. Até parece que elas entenderam que estou tentando sair e com isso se intensificaram. Comecei a mudar para a alimentação viva. Já percebo que fica mais fácil controlar a atenção sem alimentos super processados. Sinto como se estivesse vivendo num filme, que sou obrigada a assistir e viver de acordo com o roteiro. Esse sentimento é desagradável.”




    [image: ] “Em janeiro recebi um insight claro: ‘Ou você se limpa – ou não viverá’.”




    “No início do ano meu corpo exigiu mudanças. Primeiro larguei a nicotina depois de 20 anos fumando. Apareceu a necessidade de me alimentar melhor. Mas ao mesmo tempo tive problemas com o sono. Sensação de mudanças incompreensíveis.”




    [image: ] “Quando vibro na frequência do amor, luz e bondade, meu corpo se renova. Fica mais fácil controlar a mente, o corpo, os eventos e qualidade de vida. Tudo é fácil. Vibramos da frequência da luz – renovamos e florescemos.”




    [image: ] “Encontro confirmação das minhas percepções intuitivas. Isso me alegra e me inspira a viver e trabalhar, construindo minha vida.”




    [image: ] “Siiim, parece que eu também sinto e entendo esta energia. De repente apareceu a vontade de me tornar mais saudável, como se quisesse nascer de novo. Impulso para renovar a presença em todos os níveis.”




    [image: ] “Duas semanas atrás, de forma intuitiva, comecei a repetir a palavra ‘regeneração’. Sensação de reconstrução do corpo e da consciência. Antes transcorria mais devagar, agora a cada dia aparece algo absolutamente novo na percepção do mundo, como se estivessem me reprogramando.”




    [image: ] “Isso é tudo aquilo que eu sabia e sentia, e agora recebo confirmação! É magnífico!”




    // Muitas pessoas estão sentindo o mesmo: que a regeneração é possível. Também é comum o aumento da ansiedade sem motivo aparente. Outros tantos entenderam que é preciso melhorar e, o mais importante, desejam de fazê-lo. Largam o cigarro, a bebida, passam a cuidar do corpo, da alimentação, da limpeza.
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